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Ao longo dos últimos anos têm-se verificado diversos

investimentos públicos que melhoraram a qualidade do transporte

ferroviário na Linha de Sintra.

Neste momento encontram-se em curso outros investimentos

públicos ou apoiados por Fundos Comunitários, nomeadamente a

quadruplicação da via-ferrea e a construção da Estação de

Massamá/Barcarena.

Em simultâneo, discute-se em toda a Europa o reforço da

mobilidade ferroviária, tendo em todos os países da União

Europeia crescido o número de passageiros deste meio de

transporte, com excepção de Portugal, em que a experiência de

linha privada existente na Área Metropolitana de Lisboa

(Fertagus) apresenta custos mais elevados para o Estado e para

os Utentes (sendo o valor por quilometro cerca do dobro do que

custa na CP).

Também as experiências europeias de

privatização de Caminhos-de-ferro se têm

saldado por uma redução da qualidade do

serviço prestado, por um aumento

generalizado de tarifas e por um aumento

dos acidentes (como é o exemplo das Linhas

suburbanas de Londres, onde o Governo

Britânico se viu obrigado a proceder à

nacionalização de alguns dos serviços).



Comparando os custos do serviço prestado pela
CP nas Linhas de Sintra e Azambuja com os da
Fertagus, os resultados são evidentes:

Estação de Queluz

7 Abril
18h00

COMÍCIO
PCP

Estações
(distância até Entrecampos)

Bilhete
Simples

Assinatura
de Linha

Preço por km
(assinatura)

Pragal (10,9 km) - Fertagus 1,70 € 35,80 € 3,28 €

Queluz-Belas (10,8 km) - CP 1,30 € 22,75 € 2,11 €

Fogueteiro (21,3 km) -
Fertagus

2,70 € 59,55 € 2,80 €

Alverca (22,6 km) - CP 1,80 € 37,45 € 1,66 €

Coina (26,4 km) - Fertagus 2,95 € 69,90 € 2,65 €

Sintra (26,1 km) - CP 1,80 € 37,45 € 1,43 €

Setúbal (52,6 km) - Fertagus 4,05 € 111,00 € 2,11 €

Azambuja (47,6 km) - CP 2,10 € 47,80 € 1,00 €

A acrescer a estes valores estão as indemnizações

compensatórias pagas pelo Estado que são muito mais

elevadas no caso da Fertagus, relativamente à CP.

BASTA DE AUMENTOS!
TRANSPORTES PÚBLICOS SÃO A SOLUÇÃO!


